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O milho é cultivado em toda a extensão do Estado da Bahia, abrangendo desde os plantios de 
subsistência, até as grandes lavouras, com largo emprego de tecnologia moderna de 
produção. Nessas circunstâncias, o uso, tanto de variedades quanto de híbridos, exerce 
importância expressiva nos sistemas de produção dos pequenos, médios e grandes produtores 
rurais, tornando necessário a implantação de um programa de melhoramento voltado para a 
avaliação de variedades e híbridos, de diferentes portes e ciclos, visando à seleção daqueles 
de melhor adaptação e estabilidade de produção para fins de exploração comercial nos 
sistemas de produção vigentes nas diferentes regiões produtoras de milho do Estado. Os 
ensaios foram distribuídos na regiões de Irecê (município de Lapão), Planalto de Vitória da 
Conquista (município de Barra da Choça) e cerrados do oeste baiano (município de Luis 
Eduardo Magalhães). O plantio foi realizado no mês de dezembro de 2000. Foram avaliados 
36 cultivares (variedades e híbridos), utilizando-se o delineamento experimental em blocos ao 
acaso, em três repetições. Cada parcela constou de  4 fileiras de 0,50m de comprimento, a 
espaços de 0,90m e 0,40m entre covas dentro das fileiras. Os parâmetros de adaptabilidade e 
estabilidade foram estimados segundo à metodologia proposta por Lin e Binns (1988). Os 
pesos de grãos, após serem ajustados para 15% de umidade foram submetidos à análise de 
variância, obedecendo ao modelo em blocos ao acaso. A seguir realizou-se à análise de 
variância conjunta. Na tabela 1 constam as produtividades médias de grãos e um resumo das 
análises de variância, a nível de experimento e conjunta, verificando-se que, as cultivares 
mostraram diferenças significativas entre si, tanto na análise a nível local, quanto na análise 
conjunta, o que evidencia comportamentos diferenciados entre a cultivares e comportamento 
inconsistente dessas cultivares, frente às oscilações ambientais. O município de Barra do 
Choça mostrou maior potencialidade para o desenvolvimento da cultura do milho, seguido do 
município de Luís Eduardo Magalhães. A média de produtividade variou de 2.700 kg/ ha 
(Guape 209) a 5.940 kg / ha (Pioneer 30 F 88), com média  geral 4.354 kg / ha evidenciando 
bom comportamento produtivo das cultivares. Os híbridos, com média de 5.180 kg / ha 
mostraram uma superioridade de 31,4% em relação à média das variedades, que foi de 3.942 
kg / ha. Para Lin e Binns (1988) a identificação de cultivares adaptadas à ambientes 
favoráveis e desfavoráveis, previsíveis, é feita calculando-se o valor de um único parâmetro 
em relação a cada classe ambiental, de modo que quanto menor o seu valor, maior será a 
adaptabilidade e estabilidade da cultivar em questão. Observando-se então, a Tabela 2, 
nota-se que os híbridos Pionner 30 F 88, Colorado 9560, Zeneca 8330, HT 9, Dina 766, SHS 
4040 e Agromen 3100 mostraram os menores valores de Pi geral, o que evidencia melhor 
adaptabilidade e estabilidade nas condições edafoclimáticas de Estado da Bahia. Na Tabela 3 
está apresentada a posição relativa com as estimativas dos Pi's e da média de produtividade 
das 36 cultivares, verificando-se uma ótima correspondência entre o Pi geral e a 
produtividade média, comparativamente, às outras posições. Nota-se, nessa Tabela 3, que as 
variedades AL 25, AL 34 e AL Bandeirantes e os híbridos Pioneer 30 F 88, Pioneer 30 F 80 
e Colorado 9560 mostraram adaptação nos ambientes favoráveis. Para os ambientes 
desfavoráveis, destacaram-se os híbridos Dina 766, Zeneca 8330, SHS 4040, Zeneca  8550, 
Colorado 9560 e Pioneer 30 F 88. Vale ressaltar a importância das variedades SHS 600-EX 
200, AL 34, AL Bandeirantes, BRS 4150, AL 30 e BR 106, nos sistemas de produção dos 
pequenos e médios produtores rurais, que não tem recursos para aquisição de sementes 
híbridas. Tais materiais proporcionarão melhorias nos rendimentos desse cereal, nesse 
segmento da agricultura.
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TABELA 1. Médias e resumos das análises de variância para a produtividade de grãos (kg/ha) obtidas 
no ensaio de competição de cultivares. Estado da Bahia, 2000/2001.
TABELA 2. Estimativas das médias de produtividade de grãos, do Pi geral, do Pi favorável e 
do Pi desfavorável, pelo método de Lin & Binns (1998), com decomposição do parâmetro Pi, 
para as cultivares de milho avaliadas no Estado da Bahia no ano agrícola de 2000/2001.
TABELA 3. Posição relativa das cultivares de milho, no ano agrícola de 2000/2001, no 
Estado da Bahia, conformo método de Lin & Binns (1988) com decomposição do estimado Pi
.
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